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O MAIOR GÊNIO DA HUMANIDADE ACTUAL. A SUA
THEORIA DA RELATIVIDADE. FOI EM SOBRAL QUE SE
OBTEVE A COMFIRMAÇÂO DAS HYPOTHESES EINSTEI-
NIANAS. RELATIVIDADE RESTRICTA E GENERALIZADA.
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O Cel. Antônio Mendes Carneiro, Prefeito Municipal desía
cidade, recebeu de S. Excia. o Sr. Desembargador Presidente do
Estado o seguinte iélegramma':

idminisrpacoe
Mnlúm

Comprehcndemos muito bem quão
estafante e complexa è a tarefa
que incumbe às nossas administra-
ções municipaes.

São variados os problemas, mui-«Tenho satisfação levar vosso conhecimento que partidos
colligados apresentaram hoje de accôrdo commigo apontar no- tiplos os serviço, a solucionar ou
mes para a constituição da nova assembléa legislativa: Ia emprehender, tanto maior é o

Alfredo Pereira de Souza, Antônio Botelho de Souza, Dr. i desenvolvimento das cidades ou
Passou pelo porto do Rio, A unificação dos pontos de;Antonio Theophilo, Antonio Luiz Alves Pequeno, Armando pcntírioSador w^serve

no dia 21 de Março, rumo a vista adoptados até então, trás-¦ Monteiro, Arthur Themotheo, Augusto Fiúza Pequeno, Dr. Ce- nieiitòs humanos do Sertão
Buenos-Aires, Alberto Einstein, ladou a concepção do Universo sar Cais de Oliveira, Dr. Edgard Augusto Borges, Dr. Edgard " 

" l '
o maior gênio que produziu a para campo puramente geome- Henrique Girão, Francisco Linhares Filho, Dr. Francisco de
humanidade depois de Newton, tricô. Só geometricamente se "Paula 

Rodrigues, Godofredo de Castro, Joaquim Costa Souza,
segundo affirma "O jornal". poderá ter a noção exacta do Dr. Jorge Moreira da Rocha, Dr. José Borba Vasconcellos, Dr.

Nascido na Allemanha, Eins- tempo. Phenomenos geometri- José Francisco Jorge de Souza, Dr. José Joaquim de Almeida
tein é, contudo, um teuto-israe- cos são as leis physicas, segun- Filho, Dr. José Martins Rodrigues, Dr. Josè Odorico de Mo-
lita segundo se vê da sua ge- do a commentação de Lelio raes, José Pedro Soares Bulcão, Conego Josè Quinderé, Cel.
nealdgia e como indica o pro- Gama. Luiz Felippe de Oliveira, Dr. Pedro Firmeza, Dr. Raul de
prio nome de familia. A sua Assim se perfilaram os fac- Souza Carvalho, Raymundo do Monte Arraes, Dr. Raymundo
revolucionaria theoria da rela- tos comprovantes da reiativi- Leopoldo Coelho de Arruda, Dr. Rubens Monte, Dr. Sebastião
tividade, hoje francamente accei- dade restricta, da qual passou Moreira de Azevedo, Monsenhor Wicente Salazar da Cunha.
ta pela maioria do mundo sei-Einstein á comprovação da re-'
entifico, ainda provoca a expec-j .atividade generalizada.
tação de um ou outro scientis-j Para esta, Einstein conseguiu
ta de nomeada. Foi em 1905; a schematização de todos os
que Alberto Einstein lançou, ás'aspectos resultantes de varia-
publicas, os resultados da pri-! dos pontos de vistas dos ob-
meiraetapa de suas concepçõesJservadores do Universo. No ca- ArníA[ ... cr
hoje comprovadas. A'quellaepo-;so da relatividade restricta, só A ALI UAL VlAüLM D U gfc
ca affirrnava o sábio a existen-'poderíamos jogar com o dado ~~
cia da relatividade restricta, pe-! do observador n'um aeroplano,
lo que logo grangeou um nome cujo movimento não poderia

Cordeaes saudações
Desembargador Moreira

Presidente Estado

NADOR JOÃO TMOME'
AO CEARA'

de destaque no seio da elite deixar de ser uniforme. Agora,
dos pensadores. Posto tão gran- eliminadootnovimento uniforme, l^Ê^o^^^
diosa tarefa cumprida, não quiz vejamos se a este aeroplano se EX_LEADER DA câmara dos Depu-
o sábio descançar sobre oslou- podesse imprimir um movimen- tados.
ros colhidos; proseguiu na mes- to accelerado e que viesse de
ma ordem de estudos,'buscan-j grande altura, operando-se re- Recebemos do nosso corres-
do a constatação da relativida- j viravoltas continuas. O aspec- pondente no Rio de Janeiro o se-
de generalizada,cuja verificação;to resultaria uma serie de ob- guiníe felegramma:
recebeu o sello de facto scien-íjectivações, dependentes cada RIO, 31—Um importante pa-
tifico, nas ultimas observações I uma do ponto onde se achou o redro, ex-leader da maioria da
astronômicas por occasião do j observador. Câmara dos Deputados, declarou-
eclipse total do sol estudado por i Ou, por outra, seria constan-me que a viagem do Senador
commissões nacionaes e estran- temente mutável. O aspecto do João Thomè prende-se a duas

céus e terras do Cruzeiro do Sul,
dispensados pelo sábio autor da
theoria da relatividade. Os pon-
tos de vista tomados por Einstein,
nasceram de observações refe

giinià cousa; a Prefeitura, dispondo
jà de magníficos recursos, poz-se
de accôrdo com as classes favore-
cidas, que alli constituem impor-
tante íactor de progresso, e a cída-
de vaè ter, dentro em breve, uma
ilhiminação eiectrica de primeira
ordem, graças ao critério do techi-
pico que d rige os respectivos tra-
balhos. Ma íhyeríiia transada, ¦ as
marés, de eonj.uncto com a infiltra-
ção desmedida, escavaram o terre-
no de algumas ruas, arruinando e
ameaçando numerosas propriedades.
A Prefeitura está remediando o
mal e prevenindo futuras ameaças—
com a construcção de um solido
cães de protecção à praia e á rua
que se lhe alinha parallelamente,
e o qual, ultimado, alem de incom-
pàravèl melhoramento, aformoseará,
ao mesmo tempo, a riba, principal-
mente, se lhe addicionarem a bel-
lez-i ornamental de um renque U'ar-
vores de sombra.

Em Sobral cuida-se, igualmente
de realisar o serviço de iliuminação
eiectrica, rnas ha numerosos outros
empreliend-:mentos que estão a so-

'bléa Esíadoal; a sedunda, revali-'dos srs. Bueno Brandão, João | licitar a attenção da nossa Prefeitura.
^' - ¦ como os! Esta dispõe, também de bons re-

cursos orçamentários e poderá dis-
pôr de maiores dotações. Queslão
de uma intelligente desíribuição de

N. da R.-Os «leaders. da maioria da itaxas e contribuições. A arborisa-
Câmara nesses seis últimos annos foram! ção de Sobral, uma arborisação es-

gestões de afastamento de sua
candidatura á presidência do Es-
tado, indicando o nome do cie-
sembargador Moreira da Rocha,
a habilidade com que conduz a
politica do Ceará augmeníou o
seu já considerável prestigio. Pos-
so dizer que o nome do senador
cearense não é alheio ás cogita-
ções dos "íeaders" sulistas para
Companheiro de chapa do futuro
presidente da Republica."Posso 

garantir-lhe que os srs.
Carlos de Campos, Mello Vianna,
Epitacio Pessoa, Arthur Bernar-
des, Estado Coimbra e Miguel
Calrnpn, em cartas trocadas, apre-

geiras aqui em Sobral. Dahi a [Universo varia infinitamente, finalidades: a primeira é combi-|seníararn fefes de nomes para a
imprensa carioca justificar sen- desde que varie a posição e nar a organização da chapa de-i^uíura vice-presidência âõ Repu-
timentos de terna gratidão aos velocidade do observador tám-,moerata de candidatos à Assem-'Nica,, entre os quaes figuram os

bem infinitamente
. Resultado : A existência do j dar as suas credenciaes para fa- } h°mè e Souza Castro
Universo é fatalmente urna re- lar em nome do Ceará no casoimais cotados".
latividade. da suecessãÓ presidencial da Re-

È- verdade que não pode-jpublica. "O governo federal, dis-
rentes á velocidade da luz. As-jmos fazer uma representação;se o meu informante, considera,
sim, um observador em aero-|mental correspondente à syn-,e para isso tem as melhores ra-
plano que tivesse a velocidade jthese das concepções einsteinia- !zões, o senador João Thomè como
variando de zero a trezentos'nas, porem tal synthese encon- jverdadeiro "leader" da opinião po-
mil kilometros por segundo— tra fôrma na symbolica lingua- litica do Ceará, onde commanda
que ca velocidade da luz, po-sgem das equações do sábio o partido mais poderoso. Nin-
deria verificar a mutação cons-j teuto-israelita.
tante do aspecto do mundo. Ora, j Essa a noticia, esses os com-
neste caso, o mundo real estájmentarios que poderiam, s fa-
muito longe de ser uma objec-;zer sobre o homem e sua obra,
tivação, para ser o resultado ¦ segundo os artigos de dois
das impressões colhidas pelos j professores eminentes da Es-
órgãos sensoriaes e pelos ap-jeola Polytechnica do Rio e de
parelhosdo observador, n'uma S. Paulo.
dada velocidade e referente n'umj s
dado tempo. E se a diversida-j
de de aspectos, provem da dif-j
ferença de velocidade n'um dado |
momento, as designações phy-j
sícasf taes como comprimento,!
massa, duração, força, energia, ]
são simplesmente relações comi
o observador, ou funcções de'
sua velocidade. \

servem de
agrupa-

nos
agrupamentos dispostos à margem
da E. F. de Sobral, para exempli-
ficar,-as exigências urbanas no que
di.. respeito' aos serviços de hygie-
ne, iliuminação, ar orlsação calça-
mento cias ruas, conduetos e drena-
gens para o fácil escoame .to das
águas de chuva ou de serventia,
abastecim.xiío çTag. a potável, ins-
trucção publica etc estão,ainda,lon-
ge de ser tomados na divida conta,
enfrentados com a attenção quemerecem pela generalidade das
nossas administrações.

Em Camocim vae-se fa/efido ai-

¦muiMiMai.s _____
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DR. ATUALPA BARBOSA LIMA*

Medico operador e parteiro
Consultório ÍThARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

. _vV--C_Aí.:'.

tíüeín aqui no Sul desconhece o
seu pixxíigio, não somente no
Ceará como também no país."Aquelles 

que têm a responsa-
bilidade da politica federal con-
tam com o seu.apoio, e ninguém
se lembraria de procurar outro
"leader" das forças políticas cea-
renses. Veja, por exemplo, o es-
plendido testemunho da potência e
da cohesão dos democratas por
occasião da eleição do sr. Arthur
Bernardes, quando vários elemen-
tos conservadores e acciolynos
trabalhavam ardentemente em fa-
vor de Nilo Peçanha."A cordura com que o Sena-
dor João Thomè accedeu ás su-

os eminentes brasiieiros--A_tonio Gàiios,! tli.tica e densa é o serviço de maior
hoje senador por Minas); Afraniode Mel-1 preracncia depois do de .illumina-lo Franco, (deputado e aetualmente na Eu- y R) \, > i -A j

ropa corno embaixador junto á Liga das' .<•• L extensa a 3rea üa Cidade
Nações); Carlos de Campos, (actiíái presi- j e bastante forte 0 calor que aqui
dente de São Paulo); Bueno Brandão, (ac-' se experimenta, calor augmentado
timlmentc senador _e «leader» da niaioriapeia densidade da edificação, pelado Senado); Estacio Coimbra, (actual vice- y , .. , Y ' "

ínrPsiHpntP __ p.nnhii...^ |esirciteza dos armamentos e por
; outros motivos. A arvore, em Sobral,presidente da Republica).

(Do "CORREIO DO CEARÁ")
__fcJ_-_rt--r--fflr-nTTw-»:-i<y^'Fa^^

IM ^ 1B. C> »
Marca registrada

São incontestavelmente os mais re^
sistentes sapatos de borracha não só j

| pela optima matéria prima emprega- jda nos mesmos, como pelo seu es-
crupuloso acabamento, tornando-os

de uma durabilidade sem igual.
Não adimittem rival !!

Pedidos e informações com os .gentes
Sr I*- i

7) Em CAMOCIM
i _ac;\ WJo»j.r. .v vu*. <an4>n: u_om. ath-.ifcwawrs!' kxi ei Arris__sv!«u^^r;'vr.'s_ »a_nin'«i

Às assignafuras d "A Imprensa'
são pagos adiantadameníe.

é uma providencia incomparàyel;
sanêa e refresca o ambiente. Para,
se obter um serviço de arboasação
constante e sem grandes despezat',
o primeiro passo a dar é preparar
o horto ou viveiro abastecedor de
plantas necessárias e adequadas:
oiíiseiros,mangueiras, mongubeiras,
e .ucalyptos. Valeria a pena plan-
tar eucalyptos, densamente, sobre-
tudo, nos logares baixos e humidos.
O eucalyptos é um verdadeiro la«
boratorio de hygiene. Purifica o ar
e afugenta a carapanã.

No Recife a densificação arboral
por meio do eucalyptos deu optima
resultados sob o ponto de vista da
salubridade.

! E em Massapê? Que tem feito

...•.-,..-<..,£..>:.:* Í..-W-V
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A IMPRENSA
. in WBS3tJtBMiiniitMimMUíBiemmmmmMsiimp'^ammmmBmmiimimBiu mmmmmuamiaamamÊmuÊÊMm l^BW»*W!»»«WS«W«!»KE»»TO77»<nnW. VSOT.M l«**^«««i*nui«wa«*»«f^^

alli a Prefeitura ou que lhe resta Massapê tem à frente de seus ne- tj ^
fazer? gocios um homem á altura de seus X ftT*lVllVl\f_.fi3.0

E' uma cidade que demora na destinos. O Coronel João Pontes,1 ^ MWVwv;
nossa visinhança. O visinho vive, que reúne, ademais, a~s qualidades'. ' 

"*

quasi sempre, mais a par da casa de chefe do Partido Democrata e de i
do visinho do que da sua própria. (importante commérciárit. alll, tem!

Para nòs darmos urna resposta'feito jüs a que batamos palmas e
da ordem

conveniente, xidaguemos, antes de façamos rigorosa justiça ao seu
tudo, quaes as forças, os elemen- nobre e generoso esforço pelo maior
tos financeiros de que dispõe o exe-( bem de sua linda cidade.
cutivo municipal alli. j g==sg========g=r-—=_^^=_.

A receita d'aquelle municipio ê. F0RMIC1DA- "PATRONE"
algumas vezes inferior as recsitasj ¦¦««-«'"¦««¦¦¦¦¦¦¦^¦——¦•"¦———-
de Camocim . de Sobral, tomadas I Maravilhoso pó para a complecta
isoladamente.

Emquanto os réditos das com-
munas precisadas se elevam a mais
de oitenta contos, uma, e a mais
de cincoenta, outra, a -receita de
Massap'; tem oscillado, annualmente
entre doze e quinze contos de reis.

extinção das formigas e de
todos os insectos dam-

nificadores
20 ANNOS DE SUCCESSO

Poi ser
infalível e econômico

Ainda nos echoam tristemente
na memória os horríveis estanr
pidos que.profundamente abalaram
a população sobralense, durante
a noiíe de terça-feira, 7 do corrente.

Dir-se-ia que estávamos na mais
longínqua e aírazada das aldeias
onde impera o terror e o vanda-
lismo, na mais ampla accepção da
palavra.

A familia sobralense desrespei-

dor; mas, si respeitassem a agonia'que cada um se esíoríega, a ago-
do seu correligionário, não insul- nia interna em que cada um se

, tornou-se o mais procurado _Ainda a recoi.a orça ua para o coi- Unic0 fabricante, Horacio Marques tada por uma horda de desoceu
Pharmacia do Povo — Tauhà-Ce- pados, que alvejavam, com bom-
ara (1) ibas e projecteis de armas de fogo,

rT~~" | as suas residências, a horas ca-

rente exercicio excede a pouco mais
de 15:000§C00

E' uma instgnificancia, á vista
das forças econômicas das munici-
palidades em parallelo

Entretanto, com esses parcos re-
cursos, são de caracter relevante
os serviços realisados pela Prefei-
tura de Massapê. O Prefeito é um
homem inteiramente votado ao bem
de sua terra, a que estremece com
entranhado amor.

E' este o factor, talvez, do grande
esforço que se nota alli, no sentido
de ir pondo a cidade, que é um
admirável sanatório, á altura de
seus destinos.

Em Massapê, a Prefeitura tem
empedrado ruas, destruído pedreiras
que afeiavam outros logradouros e
embaraçavam o transito; tem cons-
truido derivações e conduetos co-
bertos ás águas de chuva, tornando
aptos à edificação logares em que
era, d'antes, impossível estabelecer
uma base de alvenaria.

Em Massapê, a Prefeitura cons-
truiu um prédio amplo e conforta-
vel para a cadeia publica, situando-

-o em terreno elevado, um pouco
afastado do centro urbano e em
optimas condições de salubridade;

. está a concluir, neste exercicio, um
bello edificio para estabelecimento
de um Grupo Escolar, com o qual
já despendeu oito contos, em 1924,
cinco contos neste principio de anno,
exigindo, ainda, seu completo rema-

« te, quantia, talvez, excedente de
• treis contos de reis. Planta obtida

em Fortaleza, a construcção offe-
rece uma formosa fachada e se
adspta, \

ladas da noite, viu-se presa do
c uu ., ;• 10 „ A I maior pânico, recebendo indefesaSabbado próximo, 18, A' n1 r , . . ,

IMPRENSA" completará seis
meses de existência, motivo
porque pedimos aos nossos
assignantes, não só

aquella afronta inominave
E para quem appellar naquelle

momento grave e apprehensivo,

desta cida- Sl ^aP,tao Joaquim Medei

íariam a respeitável mãe do Sena
dor João Thomé, de quem têm a
mais nefanda e criminosa inveja.

. Os promotores da desordem
foram também à residência donos-
so bom amigo Cel. Antônio Men-
des Carneiro, Prefeito Municipal,
á qual atiraram dezenas de bom-
bas, quebrando quasi todas as
vidraças.

debate.
No dia" seguinte ainda, desde

manhã até á noite, a cada demo-
crata que passava, Vicente Ben-
to fazia subir foguetes no mais
inomináveis dos insultos.

Basta, senhores marretas!
Bebam em commum o copo de

cerveja, façam transbordar cm bor-
botões de abraços a cheia imme .-

._U___t__*NI»;JÜtJIni-__.VK_d__. _;U_.

Por causa do horivei tiroteio, |sa da sua gratidão e troquem com
acompanhado de infernal gritaria,! elle ° osculo do Iriumpho, mas
ainda mais se agravou o grave es-> lembrem-se de que a liberdade do
tado de saúde da dedicada esposa I homem è limitada e que acima dos
do nossoamigo Joaquim Demetrio, I juizes está o JUIZ.
como também ficou muito doente
a esposa do nosso amigo Dom-
theu Àragão.

Bombardearam também insulfuo-
samente a residência do nosso
amigo Sr. Francisco de Paula
Pessoa, distincío e acatado cida-
dão, que absolutamente não par-
ticipa do partidarismo local.

Bombardearam a casa de D.
ros, o então responsável pela ordem Dondon Madeira Rodrigues, mo-

NOVO DICIONÁRIO DA
LÍNGUA PORTUGUESA

POR
CÂNDIDO DE FIGUEREDO

O nome de seu aüctor, è a
garantia máxima da exactidão,

critério e competência com
que foi elaborado o novo dici-

onario da língua portuguesa.
Um volume encadernado em

percaline 30$000
Pedidos a Francisco
Trevia Camocim. (5-6

não fiserem esta communicação
continuará a ser considerado
como tal.

¦ ^iíassBjfn^^St^tfl^^S»'^ n'm~.

IÇOES
teJT. ,.«¦__ feKS

m. _*.•...___..___._!

üommnnic .do
official

_f

de cômodo interior, que toma-: ,.• À Q ,- , . - . i- , . --. . *
, ' < publica de oobral, estava aquella desta viuva, cuios monoeradosram assinaturas de um semes-,, n < À. .i___ t- <_: n '

° , i hora no itatyaia, a casa de iodo hinos, se tem sympathias ao Par-tre, a communicarem a esta; i \r- ( n ¦ ' ri * - -l.,y„ ,. de Vicente Dento, ao que pa- hdo Uemocrata, nao sao siquerrectaçao se desejam continuar1 ¦ , •• ' . ., À. . \5 . , J rp ,, rece, dando-lhes com a sua pre- eleitores. Na casa ímmediata aoo-corno assignante. iodo aquelle. ,. . , , p., • D > <• < , n r, , nr?,. jsença consentimento a tudo aqui nisava a disuncta senhora u. lo-que aurante o praso de 30 dias, j •.¦'_.•__•_«• • r n} lo, renovando-lhes a sua inteira toma Uuixada que veio a lalle-
solidariedade?. jcer ás 6 ''« horas da manhã, mas

Para quem appellar si o sr Ca-'os desalmados não lhe tiveram,
pitão Medeiros foi dos primeiros' attenção. |
a comparecer aquella casa de jo- Bombardearam a casa de D.!
gos prohibidos, freqüentada ha Saphira Cialdini, de familia de
muito pelos seus soldados e cujo] destaque do nosso meio, por ser ^^^^^TÍS

, , q _/!• proprietário está implicado no bar- seu hino, nosso amigo Mario! governo apresentam de accôrdo commig»m acto QO txmo. &l. Ml-ibflro assa5sinio do jornalista Deo-'Cialdini, votante do Partido De-1ff^.m^T^h?.. n.°íd°-2^f ír¥niStrO da Fazenda, e a pedido _¦. Ra „ , T . , . k.-^^í; ? Assemblea estadual na próxima legisla-
do nosso eminente chefe Sena- 

hnd?-Bri... 
T t°l !tura:Dr,A„to„,oda 

justaiheophüo Oas-
. , ~ -p, , c i i manha de 15 de Junho do annodor João Thorne, foi nomeado j

O Cel. Antônio Mendes Carneiro, Pre*
feito Municipal, recebeu de S. Excia. o
Sr. Desembargador José Moreira da Rocha,
digníssimo Presidente do Estado o seguin-
te communicado:

íophilo
Bombardearam a residência de;Par+d,e Oliveira, professor residente_ cm1 Fortaleza, Joaquim Costa Souza funciona-uui mau i nu u., iui uue_iuu< i n \a • • i. n i\_ • r\\- tl :-..í.viiv^ ,j .?...,jv" v v?.ia juu" umuona-

C" 11 _ l K A • Passado, em pleno Paço Muni .ípaí?, L>- Mana Uliva lhome, por ser I rio federal residente em Fortaleza, Dr.Hscal de Club de mercadorias, para qüem appellar si o sr. Ca-!ella prima do Senador João ^ ^fra daFRofc!!a íimdonario fate-
nesta cidade, o nosso distancio ni,-nMX . §Á . . ,.,__,^._= |Thnm,F jgfflgw&Wg_£. ?r- !«_. b»

pitão Medeiros não daria um passo,' Thoméamigo e correligionário, ¦ cel.!^rtmrt - (-, / .
t • r^ j _ i _ i: como nao deu, no sentido de obs

ba Vasconcellos professor da Faculdade
,.-,,, , , - — — »- ^..uuu u. uua- Bombardearam o "Hotel do f 

Direito residente em Fortaleza, Dr.Joiè
OSé GodofredO do Amara <~ ,, , M ¦ t " • « Francisco Jorge de Souza professor da,u. Vj tar a tao qrave atteníado ao so- Norte de uma maneira tal que Faculdade de Direito residente em Fortale-

A respeito dessa nomeação
I recebeu o nosso amigo sr. José

f t .mente, aos misteres jAlarico da Frota o seguinte te-
a que é destinada. A Prefeitura íem^egramma:
em niãos os necessários dados ej Fortaleza 11—Recebi tele-
bases para estabelecer.os serviços 

gramma do'Ministro da Fazen-de arbonsacao, e de illuminação\9. .,
elétrica da cidade, e o de abaste-ida commumcando-me ter sido
cimento d'agua potável, cujas rea-[nomeado Fiscal Club Mercado-
lisações darão a Massapê muita Irias Sobral nosso amigo José
belleza e conforto. A cidade, já de! Qodofredo do Amaral.

Parabéns, Abraços.
JOÃO THOME'

Foi nomeado, também, para

PRESIDENTE DO ESTADO

si, está h'uma situação feliz
A Piefeit. a está alli a braços!

com nume esos outros serviços, jDesde o anno próximo findo, vem |trabalhando na construcção de um |
logradouro publico, que será o es-'exercer o cargo de substituto
plendido jardim da cidade. Suas ba-ido Juiz de Casamentos do dis-
ses estão assentadas, nivelamento 'trict 

de S. Maria, O nosso dignofeito, aterro a reltimar-se, e o qual . ., , A ^ . ii u
será cercado arborisado.iíluminado, mm%° Manoel da Frota Mello,
dotado de todos os melhoramentos a quem embora tardiamente
essenciaes as obras deste gênero, parabenizamos.na medida dos recursos de que for t- v-, jí-rr-.j è^g^^^g^^
dispondo, ria sua immensabôa von- ao epie jvÃ aP/i"vií"haq HA
tade por tudo qüanío se prende ao Ab r$[R MAl<AV1LnAÍ5 u*
bem commum e à felicidade collec- MECÂNICA MODERNA
tiva em sua terra; na medida da SMITH »PREMIER N. 60,-A melhor e aDoa vontade de SeilS municipes, mais aperfeiçoada machina de escrever.
Com CUJO auxilio e solidariedade CALCULADO. <-MARCHAN»-Esta ma-
precisa Contar para poder levar a china tem a propriedade de sommar, di-
bom termo tudo quanto resta a fa/:er inin"i''> multiplicar e dividir sem trabalho
pelo engrandecimentò da vida mu- dooPelador-
nicipal dalli machinas reoistadoras vigtor»

Mera de .do, inda sobram tem-;M^°rw™Rnrpa™J!;,lc"lo>!:,irTnD
n_ p rprnrçn. nn imnmHn ->i1Qf_ MACDINA DE SOMMAR "VICTOR:-
poe recursos ao homado chefe Com 8 columnas desde 1 real a réisd aquella communa para reparara 999.999.999.
rodagem de Massapê à Meruoca, as MACHINA VSAFE-.OUARD"—Indispen-
ladeiras da serra, OS próprios mu- savel em casas commerciaes, para visar

•*«»*, ..ttoJtiH -t^jt*' 1$l- ••»•«>

aquém apresentamos Sinceros cêg0 da familia sobralense, simples-! os viajantes que lá se achavam f, José Pedro Soares Bulcão, funcionário
parabeilS. i , , ' íl j • federal reslder'te em Fortaleza, Cel. Luumente porque se (rafava de cor-: hospedados revoltaram-se e qui- Felíppe de Oliveira, proprietário residente

relioionarios seus, pessoas a nuenVzeram repellir aquelle insulto, não em Granja, Dr. José Odorico de Moraes,
,9 . ., . .: , rA "' X (• ~* , . medico residente em Fortaleza, Dr. Ray-esta intimamente ligado? o lazendo porque, por prudência, mundo Leopoldo Coelho, Arruda, profes-
E assim, deixou aquelle que ti- não o consentiu a proprietária. sft01' r.e.sitente tm. Foita!e-a e D!'- ?ubèns,, i.i.iRLJ Monte, Engenheiro militar residente emnha aos homDros a responsabih- Dombardearam mais as casas Fortaleza. Todos esses nomes deverão ser

dade do socêoo publico desta ter- commerciaes dos nossos distinetos' y°íado conjuntamente por todos os par-. õ I -i;. , r> n { tldos- SAUDAÇÕES
ra, submergir-se no mar íempes- amigos Vicente Uomes Parente,. Desembargador Moreira
fuoso das conveniências partida-,Francisco Mendonça e Irapuam
rias, o principio de sua auetori-; Mendes, bem como as residências
dade, cousa que ha muito tempo' dos nossos não menos distinetos
prevíamos, a julgar pelo modo co-' amigos Salustiano Freire, Virgílio
mo encaminhou as suas acções Pinto Raymundo Nonato Gomes
em Sobral. !'. diversas outras.

Gs amigos do Capitão Medei-' O bombardeio nas casas de
ros, os perturbadores daquella' familia residentes á rua Santo An-
noite apprehensiva, que tanto pani-: tonio não foi dos menores.
co trouxeram à familia sobralense, | Em conseqüência dos sustos
affenfando como dissemos acima, que lhe causou o bombardeio,
a horas caladas da noite, contra,'veio a abortar a distinefa esposa
o seu socêgo, não dispensaram ao-de nosso bom amigo João Ca-
menos a residência de d. Naninha valcante de Aragão ali residente.

Foi de tal forma censurável esse

0 MUN . CIPÍ0

Vindo da cidade de S. João da
Bôa Vista? dispensou-nos com a
sua esíimavel visita este nosso apre-
ciado collega, que ali se edita so-
bre a competente direcção do sr.
João Chrisíiano Linhmam.

Grat s nos confessamos pela de*
ferencia que nos dispensou o ama-
vel collega, retribuiremos a sua ca-
rinhosa visita.

Thomé de Saboya e Silva, res-
peiíavel matrona de 86 annos de
idade, digna progenitora do Dr.
João Thomé, embaixador do Cea-
rá no Senado da Republica.

Da. Naninha Thomé, distinetis-
sima senhora que, com a saúde
alqó alterada, vive hn muito reli-

modo de proceder, que alguns
membros de destaque do partido
marreta o incriminaram tanto como
nòs.

. E tudo por causa de um tele-
gramma mal passado.

Tivessem os nossos adversários
rada à intimidade do seu lar, cer- a maioria na Assembl

nicipaes, e para custear a confecção
da planta da cidade, a instrucção
e a limpeza publicas, destribuir
soecoros a indigentes etc! etc.

Não è preciso grande esforço pa-ra concluir-se que a Prefeitura de

cheques, recibos, promissórias, duplicatas
e escrever em qualquer idioma e qual-
quer moeda.
Informações, sem compromisso, com os

únicos agentes nesta praça.
FRANCISCO NEVES & CIA.

Largo do Rosado, 12 — Sobral (5)

cada de consideração e respeito
por todos os que privam da sua
amizade, viu a sua residência attin-
gida por projecteis, com o mais
descabido desrespeito. Na casa
contígua, gemia no leito de dor,
o Sr. Antônio Luiz de Aguiar es-
timado cidadão que sempre miliíou
nas fileiras do Partido Conserva-

ea e nao
seria isto desdoiro para nòs, como
também não o è para elles a nossa
maioria.

Não obstante «o direito sagra-
do da represália»não lhes bom-
bardearemos as casas, pois se a
victoria num pleito nos traz rego

DR. ORLANDO FALCÃO
-MEDICO-

Clinica Geral—Partos—Olhos—Syphi-
lis e Cirurgia de urgência.

Acceita chamados para qualquer par-te da linha da Serra e municipios vi-
zinhos. (4)

CEARÁ-S. BENEDICTO

PELO COMMANDO DA 2-,
COMPANHIA

Segundo nos communicou em
circular, assumiu interinamente
o Commando da 2a. Companhia,
dajfprçà publica estacionada nes-'
ta cidade, em substituição ao sr,
Capitão Joaquim Medeiros, o Ksijo, não nos permitte o insulto, tenente da mesma, Sr. Antoniodç

Basta-nos a dor humilhante em Castro.

LEGÍVEL
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NADA DO NADA

Ao Padre Antônio Thomaz

A nossa vida é como a luz que o vento apaga,
E' como a nau sem rumo ante a mercer da

[vaga!
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Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia com

os juros accumulados.
NÃO VACILLE.
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SERVIÇO ESPECIAL DA "A IMPRENSA'

"NARRANDO A VERDADE"
E' o titulo do livro, publicado

pelo General Abilio de Noronha,
sobre a revolta de S. Paulo, com
narrações de fados ainda desconhe-
cidos, e publicações de documentos
Íntimos.

Traz reproduzido, em clichês, di-
versas cartas do General Izidoro e
parte da folha topographica de S.
Paulo e seus arredores, onde tive-
ram lugar todos os combates.

Um grosso volume brochado
8$000. Pedidos a Francisco Trevia
em Camocim. (4—6)

6ANC0 DEi CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL

NOS ARRAIAE3 MARRETAS
Fortaleza, 10.—Reinao maior

descontentamento nos arraiaes

elogios o editorial da "A Im-
prensa" dahi intitulado: "Ago-
nia de um ministro". A attitu-

^ marretas, devido a composição j de désasombrada do "Correio
" lJ da chapa de deputados, tendo \ do Ceará", causou optima im-re
<
ro
•o

Fortaleza, 924.
(Do "Castello, em Ruínas" em preparo)

Francisco Brilhante

Anniversariantes
Fizeram annos:
A' IO, d. d. Latira Ferreira da Ponte e

Maria Jurandy Araújo.
A' 11, a interessante creança Beatriz Ma-

deira.
A 13, os nossos valorosos amigos e cor-

religionarios Francisco Hermenegildo, An-
tonio Felix Ibiapina e Antônio Rodrigues
de Almeida, competente tabelião publico
desta cidade.

A 14, d. Gladys Coelho da Frota.
Fazem annos:
Hoje,, 15, a respeitável senhora d.

Maria Cezarina Lopes Lima, digna espo-
sa do nosso estimado amigo Francisco das
Chagas Barreto Lima, honrado negociante
nesta praça e criterioso Delegado [úe. Po-
licia.

Na riiefema data, o nosso bom amigo e
correligionário, cap. Josè Ferreira Passos: r^\\'c\ Ha Pnrlrn

A' 17, a gentil senhorita Rosarinha Loy-IICUd Ud ^uuld
ola, filha do nosso saudoso amigo Vicente. O ! 

JORNAL DO COMMERCIO
Loyola, jornalista de pulso que com muito p> MFQÀAO AQQIM x

. desprehendimento redactoriou "O Rebate» f íACzmxj *ssuã
nesta cidade, por mais de uma dezena de Fortaleza, 10.—TeilCÍO ''O
annos.

. A' 21, a prendada senhorita Adalgisa
.Vasconcellos.

Communicação
O nosso distineto amigo tenente do Ex-

ercito Túlio Belleza e sua exma. esposa cl. i
Maria Pacheco Belleza, attenciosameute (
nos communicaram o nascimento de seu ! fa tal affirmativa.seguuao filho que na pia baptismal recebe-

• rá o nome de FLAV10.
Gratos nos confessamos pela deferencia

que nos despensaram, e ao interessante
FLAVIO dezejainos um futuro roseo.

Fallecimentos

alguns d'elles rompido com o' pressão na opinião publica,
dr. Josó Accioly. Rompeu com! HONROSO TELEGRAMMA
este, o illustre. advogado dr.! „ , . 1(, ^ _
Gomes de Mattos. I. fortaeza.lo.- 0 Senador

ia rmíPpAfA Joao Thome recebeu honroso
c [ t J ai?;1 ! telegramma do Ministro AffonsoFortaleza, 10.-Hontemappa-|Penna Püho CLljo teor éo se_

gumte: «Agradeço boa noticia
accôrdo para organização cha-
pa Assembléa' Estadual, mais

receram diversos boletins ata-;
cando o honrado Presidente do
Estado, de parte dos descon-
tentes.

.. 
"A TRIBUNA"

Fortaleza, 10.- Consta que
os Tavoras botarão "A Tri-

| buna"em circulação na próxima
semana.

ENFERMO
Fortaleza, 10.—Acha-se gra-

vemente enfermo o progenitor
do deputado federal dr. Mo-

Jornal do Commercio" affirma-
| do que o dr. Correia Lima
pedira favores ao dr. José Acci-
oly, aquelle em carta dirigida
ao "Diário do Ceará" desmen-"

uma prova elevação com que
se norteia sua vida publica.
Abraços.»

NOVA EXPLOSÃO

Avisamos aos Srs. Accionistas
que estamos pagando os dividen-
dos de 1924.

Sobral, 23 de Março de 1925
A Directoria.

Gví^f- A' rua senador Paulo
n. oõ, ínlorma-se

quem vende duas machinas dt
lazer meias, sendo uma de 200
agulhas ea outra de 130.
l(i±_^w^>".!i5_v:»u._r.-.B?«i_T_iiíixt'f_j jatas.-./ „__.„í<,-?o,y_, ,_aa

EDITAL

72$000
72$000

42W0
54$00O

i

MESA DE RENDAS ESTADUAES
DE SOBRAL

De ordem do Hlmo si\ Adminis-
trador desta repartição se faz pu-
blico, para conhecimento dos inte-

-- . , in ,. ressados, que se procedendo ao
Fortaleza,13.—Houvenovaex- lançamento de todos os prédios

plosão n'uma barca de dynami-1 situados dentro das demarcações
te no Rio de Janeiro, tendo sa- | urbanas desta cidade, de conformi-
hido feridas 56 pessoas e mor-KadetcoT °in^'ulamcent0 de ;l-' de
rendo muitas outras. Agosto cle l90j> verlflco"-se se^'«

23-25 Herdeiros de Er~
nesto D. de Albaqnerqae 7.°$000

27 Herdeiros do Dr. Vir-
gilio Augusto de Moraes 72$000

29 Ealíanialau Luoio Car-
neini da Pinta \ 7?$000

30 Humberto Rodrigues
de Andrade

31 ,J ào Baptiafca Rangel
32 O mesmo
33 Antônio Irapuam Meo

34 iYmeila Aguiar
35 lieideiibã de Josè Fi-

gueira d<> Saboya e Silva 66$000
36 Adelaide Marinho de

Andrade 5_$000
37 Francisco Fernando Pe-

re ra Mendes 48$000
38 Os mesmos 48$000
39 Joaquina Saboya Silva 96$000
A mfsma 72g00O

PRAÇA DA BOA VISTA
2 Francisco Petronilho Qo-

mis Co lho 36S0OO
9 ,H.".ideiros de José Fi^-

; gueira dí? Saboya e Silva 18$O0O
20 He. dei:os de Maneei

Atveá da Fonseca Lobo 36)5000
21 Herdeiros de José Fi -

gueira de S>b y* e Silva 36$000
J23 Antônio Fruotuòao da
Frola 36$000

26 Aofco sio Luiz d'AguIar 30$000
27 Heidoiros de Vicente

Ferreira cie Arruda 18$000
28 Os mesmos 18$000
29 Herdein-ü do Dr. Al-

fredo de Andrade
31 Silvestre Gomes Coelho

I2g000
12$000

PRAÇA DUQütí DE C1AXU8
Vicente Ferreira Salles
4 Franojco . das

Biirrntfco
Chagas

5 Eshá;ri'slád Ri pardo de
Almeida

Héoriqü • Severir o Duarte
Francisc.) das Chagas Bar^

14S40O

14$400

EM OPPOSIÇÃO
obrigados ao pagamento do imposto': A!? 

°. -, , 
', 

^ i
predial, no corrente exercicio, os^'1'0 Bodrlweí Cavai

Fortaleza, 13-0 "Ceará H-!Pfi)0rietafios constantes da relação

lustrado" a propósito da orga-l
das Chagas

! oaiíte
30 Francisco

iumiciuu a HiuFuouu ua uijp-, 0 mMo pagamento deverá ser;qiB'rrf,0ni M . .
nizaçao da chapa de deputados feito em duas prestações eguaes^| ^i!,rt 

01 va MlMleiia

em Junho e Dezembro, quando a j
contribuição não exceder de 10$C00
ou de uma só vez, em Junho qüan-
do não exceder dessa quantia, fi-

REBATENDO INSULTOS
Fortaleza, 13.—O "Correio do

Ceará" rebatendo os insultos
do "Jornal do Commercio" feitos

d. heYette mendes ! ^ Senador João Thomè, faia do
D ,. 

"" 
. , . „ 

'! 
desprestigio do ministro Sá ePor telegramma soubemos haver falle-! .

cido na capital do Estado em consequen-1 transcreve ClepOIS COIH largOS
cia de grave moléstia que zombou de to-
dos os recursos médicos, a estimada e di-
gna senhora d. Heyette Mendes, dedicada
esposa do nosso criterioso amigo sr. Alva-
ro da Cunha Mendes, director e proprie-
tario do nosso collega "Correio do Ceará",
orgam da imprensa fortalexiense.

Senhora de altos predicados moraes, cl.
Heyette Mendes, era uma esposa modelar
e um exemplo de mãe de familia carinho-
sa e boa.

Ao seu inconsolavel esposo o nosso di-
gno amigo sr. A. C. Mendes, apresenta-
mos os nossos sentidissimos pêsames, o senhorita Maria do Carmo Oliveira, distin-
que fazemos extensivos aos seus dignos cta irm5 do nosso digno amigo Alberto
filhos e a toda a sua numerosa familia. Oliveira, residente em S. Benedicto.

—De Granja, demorou-se entre nòs
acompanhado de sua exma. familia o nos-
so bondoso amigo Francisco de Oliveira

esíaduaes, abriu em opposição
ao desembargador Josè Morei-
ra, publicando o mesmo longa
carta do dr. Fernan.des Tavora.

O SR. ÁLVARO VAE MESMO
Fortaleza, 13—Seguirá quar-

ta-feita para o Rio de Janeiro
o sr. Álvaro de Vasconcellos
que não conseguiu ser incltiido
na chapa de deputados esta-
díiaes, apesar de ingentes es-
terços empregados para tal
fim.

Kaymuado Nogueira
Borges

34 D . Joaquim Anselmo
Nhgü^íra

301000
6$000

361000

?4$000

24g000
181000

ugioe

12S00O
Rodrigues37 Aggri pífia

Madeira
38 Anna e Maria Madeira
Maria,' Alcida Frota

cando, outro sim, marcado aos
srs. contribuintes o prazo de quinze
dias, a contar da data desta publi-
cação, para apresentarem ao mesmo j£J'""
sr Administrador as -reclamações'^ t„ / ™ a „ a• _ _• •_ * >Dc Jo^o Glodoven de Ar
que julgarem de direito, caso se'
juiguem prejudicados,

Mesa de Rendas Estaduaes do,
munieipio de Sobral em 17 de Fe-1
vereiro cie 1925. O Amanuense j PR ÇA D. JERONYMO

PAULO FERREIRA DA PONTE j 4 anfcouío Oriano Mendes
(Continuação) J 5 0 m ;sm0

RUA DO PAU BRANCO \6 Antônio Fructuo^oda

rada Cnelho
| João Fio jerico F Pinv ntel
Henr-qu:) Severipo Duarte

2i$000
188000
3ÔSÒ0O
481000

30$000
12$000
42$000

9$6oo
9^6oo

carregado da estação télégrapliica de Pi-
res-Ferreira.

—A passeio andou nesta cidade, a dis-
tineta sta. Francisquinha Bezerra de Me-
nezes, digna filha do nosso saudoso ami-
go cel. Francisco Bezerra de Menezes, e
bello ornamento da sociedade Campogran-
dense.

Andou também nesta cidade a gentil

Cel. HENOCK GUIMARÃES

No dia 10 do fluente falleceu em Par-
nahyba no visinho Estado do Piauliy o il-
lustre cel. Henock Guimarães, sócio da
conceituada firma commercial d'ali, Candi-
do da Assumpção & Cia.

A victima era casado com a exma. sra.
d. Justina Fontenelle Guimarães de cujo
consórcio deixou os seguintes filhos: Dr.
Clovis Fontenelle Guimarães, medico resi-
dente em Pernambuco, Dr. Lincoln Fonte-
nelie Guimarães, cl. Evarintade Guimarães
Fontenelle esposa do sr. Eduardo Salda-
nha Fontenelle."A Imprensa" sentiinentando o doloro-
ss passamento do saudoso morto, leva o
toda a sua familia a nota sentida do seu ^^
sincero pesar. Vimavtf^ FRANCISQUINHA MENEZES PONTE,

yiAjANit- diplomada pela Ia. exposição agrícola
Andou nesta cidade e despensou-nos desta cidade, avisa aos interessados que, gtieza

César, criterioso encarregado da estação
telegraphica d'ali.

—Esteve entre nós, dando-nos o práserde sua'visita, o nosso particular amigo siv
Antônio Moreira, digno ássig.nãiilè d' "A
Imprensa"

—De S. Maria esteve nesta cidade, o
nosso amigo Manoel Frota Mello, com-
merciante ali.

—Da mesma procedência esteve nesta
cidade, o nosso digno amigo Ignacio Ro-
drigues Pinto.

S. CHRISTOVÃO x IPUÇABA

A Directoria do São Christo-
vão esnseguiu entrar em accor-
do com a directoria do Ipuça-
ba F. Club para a realização
domingo próximo, na' cidade;
de !pü, de um animadíssimo
«maicíi-training», entre as suas
primeiras «equipes».

Assim sendo, sahirà desta ci-
dade domingo próximo, ás 6
horas da manhã, rumo áquel-
Ia pittoresca cidade, um ex-
pressos repleto do que Sobral
tem de mais chie.

A's passagens, cujo custo é
de 11 $000 «ida elvolta», acham-
se à venda na Padaria Portu-

3$600

6$ooo
¦íspoo

6fJ000

Francisco Fernandes Pe-
reira Mendes

Valeíiano de Sonz, Ceies-
tino

árütopiò da Alencar
Fb.nòls o Ayr s

BÜA NOVA
Herdeiros da Eufino Fnr-

fcado de Mendonça
0.g mn?rno8
Os mesmos
José Vi ri ato Figueira, de

Saboya
Pedro Garlellía
O meamo
PEAÇâ BARÃO DO R. BRANCO

1
18g000
181000

4$800
3g6Ü0
3$600

com a sua estimada visita, o nosso bom
amigo cap. João Bezerra de Menezes,
honrado Collector Estadual de Campo-
Grande.

—Esteve nesta cidade o nosso digno
amigo Lauro Rodrigues, competente en-

com longa pratica de bordar a maclnua,
esta apparelhadaa executar qualquer

serviço neste gênero, a preços módicos,
acceitando aprendizes ao preço de

30000 mensaes.
Rua santo Antônio n. 11 (5

11 A" EMANCIPADA'' vende em
CAMOCIM
FRANCISCO TREVIA

6-7 Júlio Guimarã°8
Joô Diogo de Siqueira
1C Frofcaa & Cia.
11 Anlionic F_uctuoco da

Frota
12 Herdeiros de José Fi*

gueira de Saboya e S'lva
l?aOa mesmos
i3 Oá iipsmos
14 Os meamos
15 Os mesmos
16 Os mesmos
17 Os mesmos
18 Os mesmos
19 Oa mesmos
20 Os mesmos
21-22 Antônio Viriato de

Saboya

Frota
12 Maria El sa Sab ya
14 A a esma
21 Antônio O iuno Mendes
25 Anton o Pereira de Me>

nez s
20 Herdeiros de Jo&o Ro-

driguss da Frota
30 Francisco das Chagas

Barri-to
32 Diogo Fontel.es
34 Henrique S.verino Da

arte
35 Dio^o Fonlelles
37 José Her il'o Lopes
38 Ga lherme Fialho

60$000 Maximino Ba retfco Lima
48|J000 41 Antônio Manoel Lopes
43g000 43 He deiros de Pedro Li-

barato
72g000 44 Fratrcisco Radier da

Frota
36g000 45 Manoel FelUardo Pe-
36g000 reira Mendes
42p'Ò0 16 O mesmo
42S000 48 Diogo Fonfeelles
66g000 49 Manoel Arthut pa Fr;,ta
60$000 50 Manoel Muniz Farrapo
48gü00 51 O D138LQO
601000 51a Manoel'Carneiro R os
60S00O 52 Antônio O;iaao Mendes
60#000 54 Hormloo Torres Vas-

conceitos
60#0G0[56 Ant-aio Oriano Mendes

18$ooo
l2§ooo
4S$ooo
ISjtopo

18$ooo

24$ooe

18$o o
3ô$ooo

42$oao
36)5ooo
3o$too
6gooo
9$ôo»
3ogoo»

9$«00

Sojjoo*.

I88000
lSgooo
248-00
14$4co
7g2oo
7S2m

248o o
ogè.o

í)$6oo
I8$ooo

'•%. >' LEGÍVEL :í
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PRAÇA DO ORIENTE
1 Gu*t».vo I^ori eir i Gomes 2i$000

Oaníido Ferreira da
Ponto
Maria José du Carvalho

20 Gustavo Ferreira Gomes
18 Josá Milton d.; Andrade
sn O m:38mo
so Manoel Carneiro Rios
23 Antônio Pereira do

Mentzes
30 Fraiicieca Balbina dos

Santos
31 A mcoma
33 João Lb \r«fco de Car-

valho
34 Gusíüívo Fe reira Gomes
36 Herdeiros de Joaquim

Gorpn-il do N-^cimento
33 Maria JoíÔ da Frota

PBTAÇA BARÃO DE SOBRAL
Dr. Anfconio Figueiredo

• P. P<;ssoa
3 Josô Prisco Linhares

Alarico MonfAIv. rno
7 Mííiia Firmioa Fiota
9 José Euclíde? F Gomes
II Francisco Juveunio de

Andrade
12 João Frederico Rodri-

guea de Andrade
José Milton Rodrigaas de

Andrade
Alexandre Soares

24<S000
9$600

24r$000
6J000
6$000

181000

9$60ü

19$000
24fl000

12$000
125000

12$000
12g000

õi$000
30$000
48g000
36g000
4,2$000

36g000

3ô$000
60$000

2G AnfconiD Aagasto Soares 48$Ü00
35 Herdeiros do dr. An

fconio Ibyapina 48$00ü!
Os mesmos 24g000 |
Empresa Theatro S. João 80$00ü

PRAÇA SENADOR FIGUEIRA
19 Herdeiros de José Fi

Figueira de Saboya e
Silva 1?0$000

21 José Godofredo do
Amaral 42$000

23 Alberto Jayme.do Ama-
ral 36g!OÜO

24 Franoisco Fernando P
Mendes 48$Ò00

25 Dr. Antônio Regino do
Amaral 72$00ü

—Júlio Gonçalves Guiuia»
rães 60$000

30 Franoisco Porphirio da
Ponte ÓágÜCO

33 Alberto Jayme do
Amaral 48#(i00

O mesmo 60$000
Dr. Francisco Rodolpho do
Amaral l20gC00

Heideircs de José Figueira
de Saboya e Silva 48$OO0

Herdeiros de Ildefonso de
Hoilanda Cavalcante 24$000

Os meBiuos 48$000
Herdeiros de Joaquim da

Silveira Borges 48jJO0O
(Continua)

W&náfíi và
[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA!Fundado a 8 de Janeiro d© «931 J

SEDE EM SOBRAL-CEARA
CAPITAL SUBSCRIPTO 35Õ-5Òoènn
CAPITAL REALISADO 280-llH
FUNDO DE KESERVA 40:020$000

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1925
ACTIVO

ACCIONISTAS
Devedores por tit. à cobrança
Leties descontadas
Contas correntes garantidas
Letras a cobrar de o/ alheia
Letras a cobrar em canção
Valores caucionados
Bens hipotecados 58.ooo$ooo
C/o garantidas por hypothecas 55.961$33o
Correspondentes 71:975$919
Moveis 7.148$17o

35.o52$31o
7.179$5oo
3 72o$2oo
3.292$65o

28.843$59o

Beus de Raiz
Moveis & Utensílios
Materiaes de escriptorío
Diversas contas
CAIXA

PASSIVO
70,39o$ooo CAPITAL

1.748.899^817 , Títulos redescontados
281.377$15o Contas correntes com juros348.457$16o ,'Depósitos a prazo fixo
275.756$39õ J Credores por bens bypothecados
246.941$272 j Credores por titulos caucionados

8.689$4o4 j Credores por titulos à cobrança
Contas correntes sem juros
Titulos descontados em cobrança
Diversas contas
Lucros suspensos
Dividendos
Fnndo de beneficência
FUNDO DE RESERVA

53o.5oo$ooo
9o.329$o9o

197.947$67©
63.8ol$622
58.ooo$ooo

1.116 169$68o
1181.994$73o

8o.4o7$4o4
15 803$ooo
16 587$88o
2.566$731

35.24l$27o
2.315$79o

4o.o2o$ooo

3:251.684$867 4

Sobral, 23 de Marco de 1925

3:251.684$867
Banco de Credito Agrlcelt de Sobral

ORIANO MENDES—Presidenèe
JOAQUIM ARAGÃO, pelo Gerente

Orçamento da Câmara Muni
cipal de Ipueíras

A Gamara Municipal de Ipuem,s, de aocordo com on. 4 do art. 34 da lei n 1942 de 14 de Novembro de 1921,decreta o seguinte orçamento para o acno financeiro de 1925!
(Conclusão)

N. 3 Para agenciar comprjs de gêneros alimen-
tidos e quae.qaer outros gêneros concedido
pelo Prefeito

§ 13 Idem para deposito de aguardente fora das
íabricas

§ 44 Idem, para cada casa onde funcoíonarem
^ bilhares ou qualquer joge permittido

§ 15 Idem, para cada estabelecimento onde se
vetsderem somente drogas

§ 16 Idem, para cada morador ambulante quev nder jóias, tecidos ou outras quaesqueimercadorias em grosso e a retalho :
N. 1 Po- todo anno
> 2 Por oada viagem
§ 17 Idem para corretor comprador de gênerosde outro municipio

..§ 18 Idem para cada padaria
§ 19 Idem p^ra dada açougue
§ 20 Idem para exercer a profissão de magarefe
§ 2i Idem para cada kiosk onda se venderem

bolos, confeitos e cafô
§ 22 Idem para se venderem meroadorias em

barracas :
N. 1 Por cada festejo
£ 2 Por cada feira

2$joo

$5oo
$3oo

l$ooo
go2o

5$uoo

3ogooo

?O('$0OU

15$ooo

5o$ooo
lo$ooo

3o$ooo
lo$ooo
6$ooo
5$ooo

88000

000
lo$ooo

lo$ooo
2$ooo

§ 23 Idem para banca onde se venderem bolos.café e palmas:N. 1 Ambulante
« ? Por cada' festejo
« 3 Poí cada • feira
§ 24 Idem'para se exporem a veada artigos reli-

giosos, por m í oadorias ambulantes :
N. 1 Annualmente
». 2 Por cada festejo

3 Por caua feira
§ 25 Idem por cada hotel na villa ou nas povoações
§ 26 Idem p;ua cada salgadeira
§27 Id?m para cada armazém de sal
§ 28 Idem para se vender sal nos alpendres ou

na área do mercado
N. 1 Por anno
» 2 Por cada feira
§ 29 Id:m pa^a oada companhias theatraes, eine-

matographicas, eta
§ 30 Idem para cada bolandeira movida por;> furça animal para o fabrico de farinha ou

para b neficlar algodão
§ 31 Idem pa a cada machina de beneficiar algo«

dão movida a vapor
§ 32 Idem para cada machina de limpar arroí,-café ou ouiros gêneros, movidas a vapor
§ 33 Idem para cada fabrica de rapaduras:
N, 1 Por cada engenho de ferro

2 Por o<âdü engenho de madeira
§ 34 Idem para cada fabrica de aguardente:
N. 1 Por cada engeDho de frrro
» 2 Por cada engenho de madeira
§ 35 Idem para mudar caminhos em terras do

requerente ou de outrem
§ 36 idem para cada aviamento de fazer farinha
§ 37 Idem para cada cortume
§ 38 Idem para cada fabiioa de cal
§ 39 Idem para se exporem a venda artigos de

ouro a não ser om vitrines dos estabeleoi-
1 mentos jà licenciados

6$ooo
2$ooo
$5oo

logooo
5gooo
2$ooo

loj>ooo
6$ooo
lo$ooo

lo$ooo
$5oo

lo$ooo

6#ooo

3o$ooo

lü$0OO

lo$ooo
5^iooo

45gooo
25$ooo

2o$ooo
4gooo
5$ooo

15gooo

5íooo

§ 40 Idem para cida rez exportada para ontro
municipio, seja qual for a via de transporte

§ 41 Idem para cada vacca de leite dentro da
ar^a urbana desta villa

§ 42 Idem paia oada caí) a, idem, idem
§ 43 Idem para exporta ão de cada suioo
§ 44 Idem para exportação de carne, por kilo

NOTA—A rez abatida para a exportação de capine,
fica sujeita ao imposto do paragrapho 1* deste artigo.
§ 45 Idem para aggrimensor que medir terra

dentro do munic pio :
N. 1 Por oada medição judicial» 2 Por cada medição am»gavel
§ 46 Idem por oada carro puchudo por força ani-

mal para ganhar fretes
§ 47 Idem paa exercer a profissão de mechanico
§ 48 Idem, idem de photographo
§ 49 Idem, idem de dentista
§ 50 Idem, idem de pedreiro
§ 51 Idem, idem de carpinteiros
§ 52 Idem, idem de sapateiro
§ 53 Idem, idem de barbeiro
§ 54 Idem, idom de foguetoiro
§ 55 Idem, idem de oleiro
§ 56 Idem, para edificações e reedifloação nesta

villa e nas povoações
§ 57 Idem por cargas para serem vendidas a re»

talho on por atacado :
N. 1 Por cada carga de gênero alimentioio on

oleoso
N. 2 Idem, idem de fruotas

Idem, idem de caldo de canna
Idem, idem de taboas
Idem, idem de aguardente
Idem, idem de café
Idem, idem de fumo

» 8 Idem, por cada carga nao especificada neste
paragrapho

§ 58 Por cada kilo de algodão vendido e trans-
portado para fora do munioipio

§ 59 Por oada volume de gêneros alimentioios ou
oleosos, de 60 kdos ou fraoção deste peso,exportado para outro municipio

5$ooo

5$ooo

>
»
«
»

NOTA—Este imposto nao será tributado a negociante incur3os

qaei- seja por venda parmitta ou outro moio
de transferencia, cobrarse-ao 2% sobre o
valor da renda da propriedade, o que se
fará constar na respectiva escriptara.

§ 63 Os portões do mercado, dos lados Nascente
o Sul poderão ser arrendados emquanto o
oiefeito julgar conveniente, cada um

§ 64 Autorisa as seguintes arrecadações:
N. 4 Para se terem cães solto.? na rua sendo íuof-

íensivos.com a placa exigida pelo Cod de Po3t.
NOTA—E' porem expressamente prohibido oadellastransitarem pehís ruas da villa.

N. 2 Por cada porco apprehendido deníí'0 da área
urbana 5j?000
NOTA-Este imposto sò será applicado a por.ios quepertencerem á habitantes do perímetro urbaüo. Pelos ap-

prehendidos pertencentes a habitantes das circumvisinhaneai
da villa, só serão cobrados, por cada um lgOOÜ.
§ 65 As multas e diaposições obedecerão rigorosamente osartigos e paragraphos do Cod. de PosÉura,

em vigor em todos os casos previstos neete
orçamento.

DISPOSIÇÕES GERAES
Art. 3—Os impostos de Cargas poderão ser vendidoia titulo de arrematação, na epooa em que o Prefeito Mu-fiicipal achar conveniente, publicando para este fim, editaesde concorrência.
Art, 4—As licenças para estabelecimentos commer-

oiaes e para tudo que for relativos a qualquer iodrastria e
profissão serRo lançadas e publicadas por editai: ao mez
de fevereiro e arrecadadas à bocca do cofre M s aia 31de março, independente de mais aviso a não ser o edital
de lançamento e aggravadas um a malta de 20(^, de 1 deAbril em diante^

§ l*—O dispositivo deste artigo exteade-se as povoa-ções e. districtos onde haja agentes fiscaes que não só pn-blicarão os editaes de lançamentos, affixando-se no logar
$5oo mais publico, como enviarão copia do referido edital á Se-

jcretaiia da Prefeitura até o dia 15 de fevereiro e avisará
jjolojmais a mesma secretaria fite o dia V de março, as recla-

mações dos prejudicados.
NOTA—Para os que se estabelecerem de julho em$loo diante eü pagarão a metade do imposto a que esteiam

000
lí$O0O
lo$ooo
lo$ooo
Sjjooo
5'jj'qtiò
5$ooo
5§ono
5jjooo
5$ooo

5$ooo

$2oo
g2oo
g2oo

ljjODO
2$ooo
4$ooo
4$ooo

jà ileenefado.
§ 60 Estabelece os seguintes impostos:
N. 1 Sobre titulos a registrar, de nomeação mu-

nicipal que dê direito a vencimentos
2 Por cada certidão extrahida do arehívc Mu-

nicipal:
a) por cada anno
b) por oada ras»
0) o secretario terá direito a 1/3 parte desta

renda.
§ 61 O imposto de aferição de pesos e medidas

será cobrado noa seguintes limites :
Por balança, pesos e medidas de casa e de

fabrica
Por medidas de armazém de sal
Por med.das para seceo é m.lhados de casa
coramercial
Por cada medida avulsa
Por cada terno de pesos de 0,50 de gram-mas a 2 kilos, de casas commerciaes
Por cada balança, idem, idem
Por cada medida comprimento

§ 62 O imposto sobro propriedades será cobrado
da seguinte forma :

N. 1 Por cada metro de terreno operado dentro
do perímetro urbano, no qual nfto (esteja
construido ao menos a frente do prédio

2 Para se transmittir a outrem o direito de
posse de qualquer propriedade beos de rate,

2$ooo

l#5oo
$o3o

2$ooo
l$ooo

2$ooo
$3oo

l$ooo
l$ooo
$5oo

$2oo

Art. 5-Os negociantes ambulances não poderão expora venda suas mercadorias sem que seja licenciado pelaPrefeitura. r
Art. 6—As licenças para o fabrieo de rapaduras,aguardente etc. serão cobradas durante o annof no tempoem que a fabrica comece a funcoionar.
Art 7—As licenças para edificações e reediâcaçõssserão pagas no acto do requerimento que será feito antesde começar o serviço,
Art, 8—Findo os prasos para os pagamentos dos

impostos e licenças deste orçamento serão elles aggravadoi
com as multas previstas neste orçamento combinada oom
as do Cod. de Posturas. E o procurador da Câmara inti-
mará o contribuinte á, dentro de oito dias, vir ou mandar
satisfazer o seu debito, que ainda não sendo pago, teré
então cobrado judicialmente,

Art. 9-Fioa o Prefeito Municipal autorisado a abrir
créditos supplementares para ocoorrerem a quaesquer des*
pesas urgentes não especificadas no presente orçamento.

Sala das Sessões da Gamara Municipal de Ipneiras,
em 30 de Dezembro de 1924.

José Ribeiro Melio—Presidente
Francisco Sabino Gomes--Secretario
Joaquim Malachias Alves
Hugo Catunda Pontenelle
João Evangelista de Moraes

cumprase.
J BENTO FONTJSNELLE

Prefeito Municipal

Pablique-sa

T- II FfilVFI


